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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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Mário Pinto

ou a imitação de Cristo (II)

A beatitude das beatitudes: escutar e 
cumprir a vontade de Deus

Felizes os que escutam a Palavra de 
Deus e a põem em prática.
Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em 
mim segundo a Sua palavra. 
A minha alma louva o Senhor, porque 
olhou com benevolência a humildade da 
sua serva: de hoje em diante, todas as 
gerações me chamarão bem-
aventurada. 

Perseguição por amor da justiça

1. Na nossa revista "Pneuma" do passado 
mês de Novembro, esboçámos uma 
meditação sobre a Bem-aventurança e as 

virtudes ascéticas correspondentes, à imita-
ção de Cristo, a partir do texto do Evangelho 
segundo S. Mateus (Mt 5,1-12). Mas, 
evidentemente, em termos abreviados por 
força da limitação de espaço; e em termos 
simplificados por força das nossas limitações 
pessoais. Sem se pretender superar estes 
condicionalismos, o tema merece muito mais; 
e por isso damos aqui alguma continuidade às 
nossas reflexões.

2. Retomamos a meditação anterior pela 
oitava das Bem-aventuranças, a dos que 
sofrem perseguição. A qual, note-se bem, está 
subdividida em duas: a dos perseguidos por 
amor da justiça (Mt 5,10) e a dos perseguidos 
por amor de Jesus (Mt 5,11). De facto, e sem 
querer forçar interpretações formalistas, S. 
Mateus distinguiu bem claramente estas duas 
Bem-aventuranças. A primeira delas diz 
assim: «Bem-aventurados os perseguidos por 
amor da justiça, porque é deles o Reino dos 
Céus» (Mt 5,10). 
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3. Da simples leitura deste versículo, ressalta 
imediatamente que, como já vimos antes, o 
Reino dos Céus já tinha sido prometido «aos 
que têm uma alma de pobre», logo na primeira 
das Bem-aventuranças. E também se nota 
uma outra coisa: a palavra decisiva para a 
oitava Bem-aventurança é a palavra justiça; 
ora, a justiça também já foi anteriormente 
referida, na quarta Bem-aventurança: «bem-
aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados». Como 
entender estas repetições? 

4. Poderemos encontrar algum sentido se 
pensarmos que a «posse do Reino dos Céus» 
pode ser maior ou menor, em correspondência 
ao maior ou menor grau de virtude e de graça 
no cumprimento da inteira justiça. A posse do 
Reino dos Céus não é uma posse de tudo ou 
nada. É posse de tudo, da parte de Deus, 
porque Deus dispõe plenamente de tudo em 
nosso favor; mas, da nossa parte, é posse de 
mais ou de menos: conforme nos apropriamos 
de mais, ou de menos, da divina Bem-
aventurança, que é infinita. 
Quanto ao cumprimento da inteira justiça, 
quem é que não admitirá que se pode ser 
mais ou menos justo? Aqui, na oitava das 
Bem-aventuranças, a justiça cumprida, pela 
qual se sofre perseguição, merece ser 
entendida em alto grau, porque na plenitude 
do martírio — desde os primeiros tempos da 
Igreja sempre se acreditou na grande 
fe l i c i dade dos már t i r es , po rque em 
cumprimento da Vontade de Deus até ao 
extremo testemunho. A palavra justiça pode ter 
aqui, na oitava Bem-aventurança, este sentido 
mais elevado, como cumprimento inteiro da 
Vontade de Deus. 

5. Terá sido este o sentido que o próprio Jesus 
deve ter querido exprimir e satisfazer, quando 
respondeu, mistericamente, a João Baptista, 
que por humildade o não queria baptizar e 
antes queria ser baptizado por Jesus. Disse-
lhe então Jesus, segundo o mesmo 
evangelista Mateus: «Deixa que seja assim, 
por agora, porque é assim que convém para 
cumprir toda a justiça» (Mt 3,15). «Cumprir 
toda a justiça» quer dizer cumprir em toda a 
perfeição a Vontade de Deus. 
Assim, será aos vitoriosos na perseguição (por 
amor da justiça) que se atribui  este sentido de 
inteiro cumprimento de «toda a justiça» (como 
disse Cristo). Com este alcance, reconhece-se 

que a promessa da posse do Reino de Deus, 
na oitava Bem-aventurança, pode ser 
entendida como a mais elevada posse do 
Reino dos Céus: a quem tudo inteiramente 
cumpriu é dada toda a felicidade. 

Perseguição por amor de Cristo

6. Ora, esta compreensão que acabamos de 
expor converge com o que se pode tirar da 
Bem-aventurança seguinte e última da 
listagem de S. Mateus: a dos perseguidos por 
amor de Cristo e da pregação do Reino de 
Deus. O que se diz aí? Diz-se: «Felizes serei 
vós…» — por estas palavras começa Jesus, 
mudando de sujeito: agora já não diz felizes 
serão «todos aqueles»; já não se refere 
indeterminadamente a todos os homens que 
sejam justos; agora dirige-se directamente aos 
discípulos, que conhecem e imitam Jesus, e 
que serão os seus apóstolos continuadores. E 
diz-lhes especialmente: «Felizes sereis vós, 
quando, por causa de Mim, vos insultarem, 
vos perseguirem e falsamente disserem contra 
vós toda a espécie de infâmias. Entrai então 
na alegria e no júbilo, porque a vossa 
recompensa será grande nos Céus…» (Mt 
5,11). 

7. «Será grande», diz Cristo! Quer dizer: será 
maior. Subentende-se portanto que pode 
haver maior e menor Bem-aventurança. Aliás, 
e considerando que a Palavra de Deus se 
esconde e revela no texto e muito para além 
do texto, e devemos procurá-la em todo o 
contexto, a verdade é que, após esta última 
Bem-aventurança dos perseguidos por amor 
de Cristo, Mateus continua escrevendo assim: 
«Vós sois o sal da terra… (Mt 5,13). Vós sois a 
luz do mundo… (Mt 5,14). Que grandíssimo 
elogio de Jesus aos discípulos e apóstolos, 
presentes e futuros. Não terá relação com a 
«grande» recompensa destes discípulos que 
forem perseguidos? Mais adiante, ainda, 
podemos encontrar a mesma ideia, de grande 
e de pequeno, quando Jesus diz: aquele que 
violar e ensinar a violar um dos menores 
preceitos da Lei  e as Profecias de Deus (a que 
o próprio Jesus vem dar cumprimento e 
plenitude), será tido «pelo menor» no Reino 
dos Céus; pelo contrário, aquele que cumprir e 
ensinar esses preceitos, esse será tido «por 
grande» no reino dos céus (Mt, 5,19). 
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A Bem-aventurança da escuta e do 
cumprimento da vontade de Deus

8. Em suma, nós poderemos pensar que a 
Bem-aventurança é infinita, em Deus que é 
infinito. E que se nos pede que cresçamos na 
virtude, até à perfeição, à suma perfeição, 
como Deus é sumamente perfeito (palavra de 
Jesus). A nossa posse de Deus abre-se-nos 
até ser… «muito grande». Mas não podemos 
perder de vista que a perfeição não é um 
estado, mas uma aquisição infinita numa 
caminhada ascendente que nunca está 
terminada. Se Deus é contínua justificação — 
«Meu Pai trabalha continuamente. E Eu 
também» (Jo 5,17) — nós somos contínua 
participação nessa justificação. 
É este um sentido que devemos ler na 
listagem que Mateus nos dá das Bem-
aventuranças, sentido de uma graduação 
ascensional, como que de uma escada: [1] na 
virtude e [2] na graça da Bem-aventurança. 
Um caminho de aperfeiçoamento pessoal, 
desde o menos e de algum modo iniciático, 
até ao mais alto e de algum modo perfeito, a 
que corresponderá, como prémio e graça, uma 
entrada e uma subida no Reino dos Céus: 
uma maior Bem-aventurança. À imagem de 
Jesus que crescia e se preparava para a sua 
missão, de quem o Evangelista registou: «E 
Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em 
graça, diante de Deus e dos homens» (Lc 2, 
39 - 40. 51 - 52). 

9. Esta ideia de caminhada, de ascensão, de 
gradual crescimento nas virtudes e na graça, 
está na tradição contínua do ensinamento 
espiritual  dos Padres e Doutores da Igreja, 
desde os primeiros séculos até hoje. Ao longo 
desta tradição de ensinamento, muitos santos 
e doutores deram-nos imagens muito 
sugestivas, em que se destacam as escadas, 
as subidas, as montanhas, os castelos, as 
idades ou fases no avanço da ascese e da 
mística, além de outras. Leiam-se e meditem-
se, por exemplo: o livro «A escada santa», de 
S. João Clímaco; «A Subida do Monte 
Carmelo», de S. João da Cruz; «O Castelo 
Interior» ou «As Moradas», de Santa Teresa 
de Ávila; e até a via do pequeno atalho, de 
Santa Teresa do Menino Jesus, só se entende 
por relação a estes outros percursos mais 
longos e difíceis. Tudo caminhadas, ou 
subidas, ou crescimento, ou progressos no 

exercício das virtudes e na prática da 
oração — que são as duas asas da «ascética» 
e da «mística» que o Padres da Igreja e todos 
os grandes santos e doutores sempre 
reconheceram, usaram e ensinaram, para a 
vida cristã à Imitação de Cristo. 
[Uma sugestiva e curtíssima integração, que 
recomendamos, ent re a mais ant iga 
graduação das três «idades» na vida 
espiritual, «purgativa, iluminativa e unitiva», a 
que S. Tomás de Aquino deu uma nova 
terminologia, e a mais desenvolvida e mística 
caminhada espiritual para encontrar Deus no 
íntimo da sua morada em nós, de Santa 
Teresa de Jesus, veja-se a exposição de 
Antonio Royo Marín, no seu magnífico tratado, 
«Teología de la perfección cristiana», BAC, 9ª 
edição, pp. 271-279]. 

10. Talvez valha a pena sublinhar que o 
«Sermão da Montanha», que começa 
magnificamente pelas Bem-aventuranças, se 
prolonga depois, sem solução de continuida-
de, numa revelação mistagógica das mais 
belas e interpelantes dos Evangelhos — talvez 
só lhe seja comparável  o discurso de Cristo 
que S. João Evangelista nos dá como 
proferido imediatamente antes da Paixão, em 
despedida e últimas revelações. Não cabe 
aqui  desenvolver sobre esse inteiro Sermão, 
para, meditando-o, descobrir fios de Divina 
Sabedoria que nele se nos desvelam. Mas é 
bom por agora reconhecer que, ao longo 
desse Sermão, Jesus ensina sobre o 
«cumprimento da justiça», iluminando o nosso 
entendimento e os nossos erros, sempre numa 
ideia de caminhada de perfeição para o Reino 
de Deus. Desde logo sobre a própria entrada 
no Reino de Deus, quando por exemplo diz: se 
a vossa justiça [cá temos de novo a palavra 
justiça, que se encontra ainda em outras 
passagens posteriores, como p.e. em Mt 6,1] 
não ultrapassar a dos escribas e a dos 
fariseus, vós não entrareis no Reino dos 
Céus» (Mt 5,20). E logo adiante insiste em 
exigir muito aos seus discípulos, interrogando: 
«Se vós amais aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis vós?» «Não fazem também 
os pagãos o mesmo? Vós, pois, sede 
perfei tos, como vosso Pai Celeste é 
perfeito» (cf. Mt 5,43-47). 

9. Neste fio de leitura e meditação, algo ainda 
se deverá acrescentar. No Evangelho segundo 



S. Lucas também encontramos uma lista, mais 
curta, de Bem-aventuranças (cf. Lc 6,20-26). 
Mas, além desta l ista, e talvez mais 
interessante, é uma formulação de Bem-
aventurança que consta de uma outra 
passagem do Evangelho lucano, onde se lê o 
seguinte: «Ora aconteceu que, enquanto Ele 
falava assim [sobre os espíritos malignos e a 
sua expulsão], uma mulher, levantando a voz 
do meio da multidão, disse: "Felizes as 
entranhas que te trouxeram e os seios que te 
amamentaram!" Ele, porém, respondeu: 
"Felizes [ou bem-aventurados], antes, os que 
escutam a Palavra de Deus e a observam [a 
põem em prática]"» (Lc 11,27-28). Aqui  temos 
uma formulação de Bem-aventurança que de 
certo modo coincide com o que vimos atrás: 
inteiro cumprimento da vontade de Deus. 
Podemos daqui concluir: na «escuta», está 
toda virtude do inteiro acolhimento da graça; 
na «observância», está toda a virtude da 
inteira colaboração com a graça. Se 
quiséssemos usar expressões mais usadas na 
espiritualidade do Renovamento Carismático, 
diríamos: [1] pleno acolhimento do baptismo 
no Espírito e [2] inteira prática da Vida no 
Espírito. 

10. É necessário evitar uma possível má 
interpretação da citada resposta de Jesus, 
quando responde à mulher que proclamava 
que Maria sua Mãe era "feliz" por ter tido tal 
Filho. Na resposta, Jesus não quis dizer que 
Maria, por ter sido sua Mãe, foi menos feliz do 
que (são mais felizes) aqueles outros que 
ouvem e cumprem a Palavra de Deus. O que 
Jesus quis dizer é que a felicidade maior de 
Maria não veio de ter sido sua Mãe, mas sim 
de ter acolhido e observado a Palavra de 
Deus, quando Deus lhe pediu para ser Mãe do 
Salvador. Porque, de facto e na verdade, 
Maria de Nazaré acolheu e observou 
plenamente a Palavra de Deus quando disse 
ao Anjo: «Eis aqui a serva do Senhor, cumpra-
se em mim segundo a tua palavra» (Lc  1,38). 
Aliás, ainda noutra passagem do Evangelho 
de Lucas, Jesus diz: «Minha mãe e meus 
irmãos são aqueles que ouvem a palavra de 
Deus e a põem em prática (8,21)». Aqui, Jesus 
também não quer dizer que é pequena a 
dignidade de Maria, por ser sua mãe; quer 
dizer que a dignidade de Maria, sua mãe, é 
grande porque ela ouviu e pôs em prática a 
palavra de Deus: porque a sua maternidade 
divina proveio de ela ter ouvido e servido a 
Palavra de Deus. 

11. Esta mesma questão está de novo bem 
esclarecida quando Santa Isabel, grávida de 
João Baptista, recebe a visita de Maria de 
Nazaré, sua prima, grávida de Jesus. 
Inspirada pelo Espírito Santo, ela reconhece a 
grande honra de Maria por ser Mãe do 
Salvador; mas logo acrescenta que ela é bem-
aventurada porque acreditou e cumpriu quanto 
lhe foi dito da parte de Deus. Relembrem-se 
estas duas profecias de Isabel. A primeira: «E 
como me é dado que venha a mim a Mãe do 
meu Senhor?». Aqui, Isabel reconhece a 
grande honra da Mãe de Jesus. Depois, a 
segunda profecia: «Bem-aventurada aquela 
que acreditou e cumpriu o que lhe foi dito da 
parte do Senhor». Aqui Isabel profetiza a 
primordial  fonte da Bem-aventurança de Maria, 
Mãe de Jesus Cristo, por ela ter escutado e 
cumprido a vontade de Deus. 

12. Na belíssima oração com que Maria 
responde à profecia de Isabel sua prima — e 
que é de todos nós bem conhecida pelo nome 
de «Magnificat», a primeira palavra da sua 
versão em latim —, poderemos notar que 
Maria concorda com a Bem-aventurança que 
todas as gerações lhe reconhecerão para 
sempre. Mas tudo ela atribui às maravilhas 
operadas por Deus na «humildade da sua 
serva». Ela própria se reconhece como 
humilde serva da vontade de Deus. De facto, a 
oração «Magnificat» é, entre todas, a oração 
em que mais e melhor se cantam as Bem-
aventuranças que provêm da misericórdia de 
Deus na exaltação dos humildes; na 
acumulação de bens aos pobres; enfim, nas 
promessas de Deus «sobre aqueles que o 
temem» — que quer dizer: aqueles que o 
respeitam; que o amam; que cumprem a sua 
vontade. 

Em conclusão: a suma Bem-aventurança vem 
da [1] escuta e do [2] cumprimento da 
palavra de Deus: pelo caminho da [1] oração e 
da [2] prática das virtudes, pela [1] mística e 
pela [2] ascese, sempre sem fim. 
Em termos marianos e portugueses: [1] oração 
e [2] penitência — foi a síntese que Nossa 
Senhora de Fátima nos deu, através da sua 
revelação aos pastorinhos. 

No Ano da Miser icórd ia , as Bem-
aventuranças não haviam de permanecer 
ensinamento fundamental? 
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Sob a orientação espiritual do Rev. Padre 
Doutor Tony Neves, Provincial dos 
Missionários do Espírito Santo 

O encontro com Deus é um desejo íntimo, 
muitas vezes impedido ou adiado por 
muitas ocupações e dificuldades. 
A Comunidade Pneumavita vai oferecer, 
nesta próxima Quaresma de 2016, o 
seu habitual Seminário de Vida Nova no 
Espírito. 

Consta de cinco encontros fraternos, 
sendo um deles de dia meio, em fim de 
semana. Venha participar, connosco.

O 1º e o 2º encontros terão lugar nos dias 21 
e 28 de Fevereiro, domingos, durante a tarde, 
na "Casa Pneuma Betel", Travª. Cruz da Era, 
2A, em Benfica. 

O 3º encontro será em retiro, no fim de 
semana de 5-6 de Abril, sábado e domingo. 

O 4º encontro volta a ser na Casa Betel, na 
tarde de domingo.

E o 5º e último encontro, do dia 20 de Abril, 
incluirá Eucaristia de Domingo de Ramos e 
um convívio com almoço partilhado. 

Seminário de Vida Nova no Espírito 2016

Para mais informações: 
Secretariado das Assembleias Semanais de Oração (Igreja Nª. Sª. da Conceição ao Rato, 21-22,30h). 

Ou contactar Secretariado de Pneumavita, durante as horas normais de expediente:

Telf. 21 716 14 15 / Fax 21 716 05 51
e-mail: contacto@pneuma-rc.pt

O Seminário é gratuito. Os seminaristas apenas terão de custear a sua estadia no retiro de fim de semana.



Medita(cita)ção 
Viver continuamente na presença de Deus

1. Todos os nossos bons propósitos são insuficientes para crescer 
na virtude e progredir na graça de Deus, se esses bons 
propósitios não estiverem unidos a Deus e se não forem por Ele 
agraciados. 
Jesus Cristo disse-nos isto de uma forma clara e segura: «Eu sou 
a videira; vós sois as varas. Quem permanece em Mim e Eu nele, 
esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer» (Jo 
15,5). 
Portanto, permanecer em Cristo, permanecer em Deus, eis o que 
é indispensável. 

2. Em toda a história da espiritualidade cristã, este objectivo de 
permanecer continuamente na presença de Deus foi  sempre 
prosseguido pelos santos e doutores da Igreja. E por muitos 
modos e formas de viver, desde a vida de oração contínua no 
deserto, até à vida de oração contínua na cidade. 

3. São muitos os conselhos para uma oração frequente: desde a 
prática da liturgia das horas até à mais humilde prática das 
jaculatórias, que são brevíssimas orações dirigidas a Deus, em 
qualquer momento e circunstância: de louvor, de pedido de 
auxílio, de intercessão, etc. Por exemplo: «Meu Deus, vinde em 
meu auxílio»; «Sagrado coração de Jesus, eu tenho confiança em 
Vós». 

4. Segundo uma especial tradição, a reza do rosário, ao longo do 
dia, é outra das maneiras de aproximação à oração contínua. E 
não se deve omitir uma referência à chamada oração de Jesus, 
que é uma breve oração que se repete continuamente até ficar 
em nós como um eco permanente: «Senhor Jesus Cristo, Filho de 
Deus, tende misericórdia de mim, que sou pecador». Ou, mais 
abreviadamente, «Jesus, misericórdia». No ano da misericórdia, 
não estaria mal adoptarmos esta prática. 
A propósito, saiu recentemente uma nova e actualizada versão do 
famoso livro, «Relatos do peregrino russo», onde se ensina muito 
bem esta oração contínua. 

5. O salmista diz: «O Senhor está sempre na minha persença». 
E eu, não direi que estou sempre na presença do Senhor?  

Rezar com a 
Pneuma
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SALMO RESPONSORIAL 

Salmo 15 (16), 1-2 e 5. 7-8. 11 

Refrão: Sois Vós, Senhor, o meu único bem. 

Defendei-me, Senhor; Vós sois o meu refúgio. 

Digo ao Senhor: Vós sois o meu Deus. 

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice, 

está nas vossas mãos o meu destino. 

Bendigo o Senhor por me ter aconselhado, 

até de noite me inspira interiormente. 

O Senhor está sempre na minha presença, 

com Ele a meu lado não vacilarei. 

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida, 

alegria plena em vossa presença, 

delícias eternas à vossa direita.  

Oração



Homilia do Papa
“Não há nenhum santo sem passado, 
nem pecador sem futuro”

Desde sempre a misericórdia foi exercida 
por Deus. Muito antes da vinda de Jesus à 
Terra, a emblemática história do rei David 
já mostrava como até mesmo um adúltero 
e assassino pode se tornar profeta e 
soberano do povo de Israel.

Papa Francisco lembra a história do Rei Davi 
que comete adultério e crimes, mas pede 
perdão a Deus e não instrumentaliza o nome 
do Senhor em benefício próprio
Davi  é o protagonista da primeira leitura (Sam 
16,1-13), evidenciado pelo Papa Francisco 
em sua homilia matutina na capela da Casa 
Santa Marta, porque o Senhor prefere 
escolher quem é humilde e não se utiliza de 
“Deus para vencer uma causa própria”.
Saul, por exemplo, é rejeitado porque tinha 
um “coração fechado”, quando Davi, o menor 
dos filhos de Jessé, foi escolhido como rei, 
mostrando que “o Senhor vê o coração” ao 
contrário dos homens que, muitas vezes, são 
“escravos das aparências”.
Davi, muito jovem e sem outros pensamentos 
e ocupações a não ser o pastoreio das 
ovelhas, “não contava aos olhos dos 
homens”, mas o Senhor o escolhe e “ordena 
a Samuel de ungi-lo”.
Foi assim que o Espírito de Deus “se 
apoderou de Davi” e daquele dia em diante, 
toda a sua vida foi  “a vida de um homem 
ungido pelo Senhor, eleito pelo Senhor”, disse 
o Pontífice. Isso não significa que Davi 

imediatamente tornou-se santo, na verdade, a 
história sucessiva mostra como sua vida foi 
atravessada por uma longa lista de pecados.
Davi  é “santo e pecador”, no sentido de que 
“soube levar adiante o povo de Israel”, mas 
“tinha suas tentações”, “tinha seus pecados”, 
a tal ponto que “para encobrir sua luxúria” e 
“o pecado de adultério, comandou que 
matassem”.
No entanto, depois que Deus enviou o profeta 
Natã para que colocasse diante dele a 
“barbárie que havia ordenado”, Davi 
reconheceu que havia pecado e “pediu 
perdão”, explicou o Papa.
Francisco destacou ainda que Davi  “sofreu na 
carne a traição do filho, mas nunca usou 
Deus para vencer uma causa própria”.
Quando teve que fugir de Jerusalém, Davi 
devolveu a Arca e declarou que não usaria o 
Senhor em sua defesa e quando insultado, 
em seu coração pensava: “eu mereço”. No 
momento em que encontra uma oportunidade 
para matar Saul, emerge sua magnanimidade 
e ele poupa o adversário.
A história de Davi, o “grande pecador 
arrependido”, disse Francisco, “me comove” e 
deve nos levar a pensar em nossa vida.
“Todos fomos escolhidos pelo Senhor para o 
Batismo, para ser o seu povo, para ser 
santos; foram consagrados pelo Senhor neste 
caminho de santidade”, continuou o Santo 
Padre.
Lendo a história do rei Davi, concluiu 
Francisco, “de um rapaz a um idoso, que fez 
tantas coisas boas e outras nem tanto, que 
me ocorre que no caminho cristão, no 
caminho que o Senhor nos convidou a 
percorrer, não há nenhum Santo sem 
passado, nem pecador sem futuro”.
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Na Audiência Geral de 13 de janeiro, o 
Papa Francisco iniciou um ciclo de 
catequeses sobre a misericórdia. 
Apresentamos a íntegra da primeira 
catequese

Queridos irmãos e irmãs

Hoje começamos as catequeses sobre 
misericórdia segundo a perspectiva 
bíblica, de modo a aprender a misericór-
dia ouvindo aquilo que o próprio Deus 
nos ensina com a sua Palavra. Comece-
mos pelo Antigo Testamento, que nos 
prepara e nos conduz à revelação plena 
de Jesus Cristo, no qual  em modo 
realizado se revela a misericórdia do Pai.

Na Sagrada Escritura, o Senhor é 
apresentado como “Deus misericor-
dioso”. É esse o seu nome, através do 
qual  Ele nos revela, por assim dizer, a 
sua face e o seu coração. Ele mesmo, 
como narra o Livro do êxodo, revelando-
se a Moisés, se auto-define assim: “O 
Senhor, Deus misericordioso e piedoso, 
lento para a ira e rico de amor e de 
fidelidade” (34, 6). Também em outros 
textos encontramos essa fórmula, com 
algumas variantes, mas sempre a 
insistência é colocada sobre a mise-

ricórdia e sobre o amor de Deus que nunca 
se cansa de perdoar (cfr Jo 4, 2; Gl 2, 13; Sal 
86, 15; 103, 8; 145, 8; Ne 9, 17). Vejamos 
juntos, uma por uma, estas palavras da 
Sagrada Escritura que nos falam de Deus.

O Senhor é “misericordioso”: esta palavra 
evoca uma atitude de ternura como aquela de 
uma mãe para com o filho. De fato, o termo 
hebraico usado pela Bíblia faz pensar nas 
vísceras ou também no ventre materno. Por 
isso, a imagem que sugere é aquela de um 
Deus que se comove e se amolece por nós 
como uma mãe quando toma nos braços o 
seu filho, desejosa somente de amar, 
proteger, ajudar, pronta a doar tudo, também 
a sim mesma. Essa é a imagem que esse 
termo sugere. Um amor, portanto, que se 
pode definir em bom sentido “visceral”.

Depois está escrito que o Senhor é “piedoso”, 
no sentido de que faz graça, tem compaixão 
e, na sua grandeza, se inclina sobre quem é 
mais frágil e pobre, sempre pronto a acolher, 
a compreender, a perdoar. É como o pai da 
parábola reportada pelo Evangelho de Lucas 
(cfr Lc  15, 11-32): um pai que não se fecha no 
ressentimento pelo abandono do filho menor, 
mas, ao contrário, continua a esperá-lo – 
gerou-o – e depois corre ao seu encontro e o 
abraça, não lhe deixa nem mesmo terminar a 
sua confissão – como se lhe cobrisse a boca C
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O que diz o Papa



– tão grande é o amor e a alegria por tê-lo 
reencontrado; e depois vai  também chamar o 
filho mais velho, que está irritado e não quer 
fazer festa, o filho que permaneceu sempre 
em casa, mas vivendo como um servo mais 
que como um filho, e justamente sobre ele o 
pai se inclina, convida-o a entrar, procura 
abrir o seu coração ao amor, para que 
ninguém f ique excluído da festa da 
misericórdia. A misericórdia é uma festa!

Deste Deus misericordioso é dito também 
que é “lento à ira”, literalmente, “longo de 
respiro”, isso é, com a respiração ampla de 
paciência e de capacidade de suportar. Deus 
sabe esperar, os seus tempos não são 
aqueles impacientes dos homens; Ele é como 
o sábio agricultor que sabe esperar, dá tempo 
para a semente boa crescer, apesar das 
ervas daninhas (cfr Mt 13, 24-30).

E, por fim, o Senhor se proclama “grande no 
amor e na fidelidade”. Como é bela essa 
definição de Deus! Aqui está tudo. Porque 
Deus é grande e poderoso, mas esta 
grandeza e poder se desdobram em nos 
amar, nós assim tão pequenos, tão 
incapazes. A palavra “amor” aqui utilizada 
indica o afeto, a graça, a bondade. Não é o 
amor da telenovela…É amor que dá o 
primeiro passo, que não depende dos méritos 
humanos, mas de uma imensa gratuidade. É 
a solicitude divina que nada pode parar, nem 
mesmo o pecado, porque sabe ir além do 
pecado, vencer o mal e perdoá-lo.

Uma “fidelidade” sem limites: eis a última 
palavra da revelação de Deus a Moisés. A 
fidelidade de Deus nunca falha, porque o 
Senhor é o Guardião, como diz o Salmo, não 
dorme, mas vigia continuamente sobre nós 
para nos levar à vida:

“Não deixará vacilar os teus pés,
não adormecerá o teu guardião.
Não se adormecerá, não pegará no sono
o guardião de Israel.
[…]
O Senhor te protegerá de todo mal:
ele protegerá a tua vida.
O Senhor te protegerá quando saires e 
quando entrares,
agora e para sempre” (121, 3-4. 7-8).

E esse Deus misericordioso é fiel na sua 
misericórdia e São Paulo diz uma coisa 
bonita: se tu não lhe é fiel, Ele permanecerá 
fiel, porque não pode renegar a si mesmo. A 
fidelidade na misericórdia é justamente o ser 
de Deus. E por isso Deus é totalmente e 
sempre confiável. Uma presença sólida e 
estável. É essa a certeza da nossa fé. E 
então, neste Jubileu da Misericórdia, 
c o n f i e m o - n o s t o t a l m e n t e a E l e e 
experimentemos a alegria de sermos amados 
por esse “Deus misericordioso e piedoso, 
lento à ira e grande no amor e na fidelidade”.
Fonte: Canção Nova) 
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A força da oração, verdadeiro motor 
da vida da Igreja, foi o cerne da 
homilia do Papa Francisco na missa 
celebrada na terça-feira 12 de 
Janeiro em Santa Marta.

A reflexão do Pontífice inspirou-se na 
leitura de um trecho do primeiro livro de 
Samuel  (1, 9-20), no qual são citados 
três protagonistas: Ana, o sacerdote 
Heli e o Senhor. A mulher, explicou o 
Papa, «com a sua família, com o seu 
marido, todos os anos, ia ao templo 
para adorar a Deus». Ana era devota e 
piedosa, cheia de fé, mas «carregava 
uma cruz que a fazia sofrer muito: era 
estéril. Ela desejava um filho».

A descrição da oração angustiada de Ana 
mostra «como ela quase luta com o Senhor», 
prolongando a sua imploração com «ânimo 
amargurado, chorando copiosamente». Uma 
oração que se resolve num voto: «Senhor, se 
quiseres considerar a miséria da tua escrava 
e recordar-te de mim; se não esqueceres a 
tua escrava e deres à tua escrava um filho 
varão, oferecê-lo-ei ao Senhor por todos os 
dias da sua vida». Com grande humildade, 
explicou Francisco, reconhecendo-se 
«miserável» e «escrava», ela fez «o voto de 
oferecer o filho».

Portanto Ana, frisou o Papa, «prometeu tudo 
contanto que obtivesse o que desejava»: a 
sua insistência salta aos olhos e é notada 
pelo idoso sacerdote Heli, «que observava a 
sua boca». De facto, Ana «rezava em seu 
coração», movendo somente os lábios sem 

fazer ouvir a sua voz. A imagem proposta 
pela Escritura é intensa porque reflecte «a 
coragem de uma mulher de fé que com a sua 
dor, com as suas lágrimas, pede ao Senhor a 
graça».

A este propósito, o Pontífice comentou que 
na Igreja há «muitas mulheres corajosas 
como ela», que «vão rezar como se fosse 
uma aposta», e recordou por exemplo a 
figura de santa Mónica, a mãe de Agostinho, 
«que com as suas lágrimas conseguiu obter 
a graça da conversão do seu filho».

Depois, o Papa analisou o personagem de 
Heli, não malvado, mas «um pobre homem», 
revelando até que sente «uma certa simpatia 
por ele», porque «também em mim – 
confidenciou – encontro defeitos que me 
fazem aproximar dele e compreendê-lo 
bem».

Este sacerdote idoso «tinha caído na tibieza, 
tinha perdido a devoção» e «não possuía a 
força de deter os seus dois filhos», que eram 
sacerdotes «mas delinquentes», estes sim, 
deveras malvados «porque exploravam as 
pessoas». Continuando, Heli era «um pobre 
homem sem forças» e, por isso, incapaz de 
«entender o coração daquela mulher». 
Assim, ao ler o movimento dos lábios de 
Ana, angustiada, pensa: «Esta bebeu 
demasiado!». E o episódio conserva um 
ensinamento para todos nós: «com quanta 
facilidade – disse Francisco – julgamos as 
pessoas e não temos o respeito de dizer: 
“Mas o que se passa no seu coração? Não 
sei e nada comento”». E acrescentou: 
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«Quando falta a piedade no coração, pensa-
se sempre mal, julga-se mal, talvez para nos 
justificarmos a nós mesmos».

O equívoco de Heli  é tal que «no final  ele lhe 
diz: “Até quando durará a tua embriaguez?”». 
E aqui emerge mais uma vez a humildade de 
Ana, que não responde: «Mas tu és velho, o 
que podes saber?». Ao contrário, ela diz: 
«Não é assim, meu senhor». E embora todos 
soubessem o que faziam os seus filhos, não 
repreende Heli acusando-o: «O que fazem os 
teus filhos?». Ao contrário, explica-lhe: «Sou 
uma mulher atribulada de espírito; não bebi 
vinho nem álcool, mas estou só a desabafar o 
meu coração na presença do Senhor. Não 
tomes a tua escrava por alguma das filhas de 
Belial, porque só a grandeza da minha dor e 
da minha aflição é que me fez falar até 
agora».

Nestas palavras o Papa Francisco individuou 
«a oração com a dor e a angústia» de Ana 
«que confia dor e angústia ao Senhor». E 
nisto, acrescentou o Pontífice, Ana recorda-
nos Cristo: com efeito «Jesus conheceu esta 
oração no Horto das Oliveiras, quando a sua 
angústia era muita e a dor lhe fez suar 
sangue, e não repreendeu o Pai: “Pai, se 
quiseres, livra-me disto, mas seja feita a tua 
vontade”». Também «Jesus respondeu em 
sintonia com esta mulher: com mansidão». E 
constatou que muitas vezes «rezamos, 
pedimos ao Senhor, mas às vezes sabemos 
chegar precisamente àquela luta com o 
Senhor, até às lágrimas, para pedir a graça».

A este propósito, Francisco citou um episódio 
acontecido no santuário de Luján, em Buenos 
Aires, no qual se encontrava uma família com 
uma filha de nove anos muito doente. «Depois 
de semanas de tratamento – contou Francisco 
– não conseguia sarar, tinha piorado e os 
médicos, por volta das 18 horas, disseram aos 
pais que lhe restavam poucas horas de vida». 
Então «o pai, uma pessoa humilde, um 
operário, saiu imediatamente do hospital e foi 
ao santuário de Nossa Senhora, em Luján», 
distante setenta quilómetros. Chegando lá «às 
22 horas encontrou tudo fechado, agarrou-se 
às grades da porta, rezou a Nossa Senhora, 
lutou na oração, permanecendo assim até às 
5 da manhã». Isto – explicou – aconteceu 
realmente, quando eu vivia lá.

Aquele homem «rezava, chorava por sua filha, 
lutava com Deus por intercessão de Nossa 
Senhora pela sua filha. Depois voltou ao 
hospital por volta das 7h00. Às 8, foi  ter com a 
sua esposa e, encontrando-a a chorar pensou 
que a menina tivesse morrido, porque a ouvia 
dizer: «Não entendo, não entendo... Vieram os 
médicos e disseram-nos que eles não 
compreendem o que aconteceu». E a menina 
voltou para casa.

Praticamente – observou o Papa – com «a fé, 
com a oração diante de Deus, convicto de que 
ele é capaz de tudo, porque é o Senhor», o 
pai de Buenos Aires recorda a mulher do texto 
bíblico, a qual não só obteve «o milagre de ter 
um filho depois de um ano mas, narra a Bíblia, 
teria tido inclusive muitos outros», e também 
teve bom êxito o «milagre de despertar um 
pouco a alma tíbia do sacerdote». E quando 
Ana «explica ao sacerdote – que tinha perdido 
tudo, tudo, toda a espiritualidade, toda a 
piedade – porque chorava, ele que a tinha 
chamado “ébria”, disse-lhe: “Vai em paz, e o 
Deus de Israel te conceda o que lhe pedes”. 
Fez reavivar o pequeno fogo das brasas sob 
as cinzas».

Eis então o ensinamento conclusivo: «A 
oração – disse Francisco – faz milagres». 
Inclusive àqueles «cristãos, tanto fiéis leigos 
como sacerdotes, bispos, que perderam a 
devoção».

Além disso – explicou – «a oração dos fiéis 
muda a Igreja: não somos nós, Papas, bispos, 
sacerdotes, religiosas, quem leva a Igreja em 
frente, são os santos! E os santos são estes», 
como a mulher do texto bíblico: «Os santos 
são aqueles que têm a coragem de acreditar 
que Deus é o Senhor e que pode fazer tudo». 
E concluiu com a exortação a invocar o Pai  a 
fim de que «nos dê a graça da confiança na 
oração, de rezar com coragem e também de 
despertar a piedade, quando a perdemos, e ir 
em frente com o povo de Deus ao encontro 
com ele».

2016-01-12 L’Osservatore Romano
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Salmo 136 (135)

Meditação do Papa Bento XVI
Quarta-feira, 19 de Outubro de 2011

Estimados irmãos e irmãs

Hoje gostaria de meditar convosco sobre 
um Salmo que resume toda a história da 
salvação, da qual  o Antigo Testamento 
nos dá testemunho. Trata-se de um 
grande hino de louvor que celebra o 
Senhor nas múltiplas e repetidas 
manifestações da sua bondade ao longo 
da história dos homens; é o Salmo 136 
— ou 135, segundo a tradição greco-
latina.

Solene oração de acção de graças, conhecido 
como o «Grande Hallel», este Salmo é 
tradicionalmente cantado no final da ceia 
pascal  judaica e provavelmente foi  rezado 
também por Jesus na última Páscoa, 
celebrada com os discípulos; com efeito, é a 
ele que parece aludir a anotação dos 
Evangelistas: «Depois de cantar os Salmos, 
saíram para o horto das Oliveiras» (cf. Mt 26, 
30; Mc 14, 26). O horizonte do louvor ilumina 
assim o caminho difícil do Gólgota. Todo o 
Salmo 136 se desenvolve em forma de 
ladainha, ritmado pela repetição da antífona, 
«porque o seu amor é para sempre». Ao 
longo da composição são citados os 
numerosos prodígios de Deus na história dos 
homens e as suas intervenções contínuas a 
favor do seu povo; e a cada proclamação da 
obra salvífica do Senhor, responde a antífona 
com a motivação fundamental do louvor: o 
amor eterno de Deus, um amor que, segundo 
o termo hebraico utilizado, exige fidelidade, 
misericórdia, bondade, graça e ternura. Este é 

o motivo unificador de todo o Salmo, repetido 
de forma sempre igual, enquanto mudam as 
suas manifestações pontuais e paradig-
máticas: a criação, a libertação do êxodo, o 
dom da terra, a ajuda providente e constante 
do Senhor pelo seu povo e por todas as 
criaturas.

Depois de um tríplice convite à acção de 
graças ao Deus soberano (cf. vv. 1-3), 
celebra-se o Senhor como Aquele que realiza 
«maravilhas» (v. 4), a primeira das quais é a 
criação: o céu, a terra e os astros (cf. vv. 5-9). 
O mundo criado não é um simples cenário no 
qual  se insere o agir salvífico de Deus, mas é 
o próprio início daquele agir maravilhoso. 
Com a criação, o Senhor manifesta-se em 
toda a sua bondade e beleza, compromete-se 
com a vida, revelando uma vontade de bem 
da qual brotam todas as outras obras de 
salvação. E no nosso Salmo, evocando o 
primeiro capítulo do Génesis, o mundo criado 
é resumido nos seus elementos principais, 
insistindo em particular sobre os astros, o sol, 
a lua e as estrelas, criaturas magníficas que 
governam o dia e a noite. Aqui não se fala da 
criação do ser humano, mas ele está sempre 
presente; o sol e a lua servem para ele — 
para o homem — cadenciar o tempo da 
humanidade, pondo-a em relação com o 
Criador, sobretudo através da indicação dos 
tempos litúrgicos.

E é precisamente a festa da Páscoa que é 
evocada logo depois quando, passando à 
manifestação de Deus na história, começa o 
grande evento da libertação da escravidão 
egípcia, do êxodo traçado nos seus 
elementos mais significativos: a libertação do 
Egipto com o flagelo dos primogénitos 
egípcios, a saída do Egipto, a passagem do 
mar Vermelho, o caminho no deserto, até à 
entrada na Terra prometida (cf. vv. 10-20). 
Estamos no momento originário da história de 
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Israel. Deus interveio poderosamente para 
levar o seu povo à liberdade; através de 
Moisés, seu enviado, impôs-se ao faraó, 
revelando-se em toda a sua grandeza e, 
enfim, dominou a resistência dos Egípcios 
com o terrível f lagelo da morte dos 
primogénitos. Assim Israel pode deixar o país 
da escravidão com o ouro dos seus 
opressores (cf. Êx 12, 35-36), «de cabeça 
erguida» (Êx 14, 8), no sinal  exultante da 
vitória. Inclusive no mar Vermelho o Senhor 
age com poder misericordioso. Diante de um 
Israel assustado à vista dos Egípcios que o 
perseguem, a ponto de se arrepender de ter 
deixado o Egipto (cf. Êx 14, 10-12) Deus, 
como diz o nosso Salmo, «dividiu em duas 
partes o mar Vermelho [...] fez passar Israel 
pelo meio [...] fazendo precipitar o faraó e o 
seu exército» (vv. 13-15). A imagem do mar 
Vermelho «dividido» em dois parece evocar a 
ideia do mar como um grande monstro que é 
cortado em duas partes, tornando-se assim 
inofensivo. O poder do Senhor derrota o 
perigo das forças da natureza e militares 
postas em campo diante dos homens: o mar, 
que parecia impedir o caminho ao povo de 
Deus, deixa Israel  passar por terra seca e 
depois volta a fechar-se sobre os Egípcios, 
arrasando-os. «A mão poderosa e o braço 
estendido» do Senhor (cf. Dt 5, 15; 7, 19; 26, 
8) mostram-se assim em toda a sua força 
salvífica: o opressor injusto foi  derrotado, 
engolido pelas águas, enquanto o povo de 
Deus «passa pelo meio» para continuar o seu 
caminho rumo à liberdade.

Agora o nosso Salmo faz referência a este 
caminho, recordando com uma frase muito 
breve o longo peregrinar de Israel  rumo à 
Terra prometida: «Guiou o seu povo pelo 
deserto, porque o seu amor é eterno» (v. 16). 
Estas palavras encerram uma experiência de 
quarenta anos, um tempo decisivo para Israel 
que, deixando-se guiar pelo Senhor, aprende 
a viver de fé, na obediência e na docilidade à 
lei  de Deus. São anos difíceis, marcados pela 
dureza da vida no deserto, mas também anos 
felizes, de confiança no Senhor, de confiança 
filial; é o tempo da «juventude», como o 
define o profeta Jeremias, falando a Israel, 
em nome do Senhor, com expressões cheias 
de ternura e de saudade: «Lembro-me da tua 
fidelidade, no tempo da tua mocidade, do 
amor dos teus desposórios, quando me 
seguias no deserto, naquela terra que não se 
semeia» (Jr 2, 2). Como o pastor do Salmo 
23, que pudemos contemplar numa 
catequese, por quarenta anos o Senhor guiou 
o seu povo, educou-o e amou-o, conduzindo-

o até à Terra prometida, vencendo a 
resistência e hostilidade de povos inimigos 
que queriam impedir o seu caminho de 
salvação (cf. vv. 17-20).

Na sucessão das «maravilhas» que o nosso 
Salmo enumera, chega-se assim ao momento 
do dom conclusivo, ao cumprimento da 
promessa divina feita aos Pais: «Entregou as 
suas terras como herança, porque o seu amor 
é eterno. Como património de Israel, seu 
servo, porque o seu amor é eterno!» (vv. 
21-22). Agora, na celebração do amor eterno 
do Senhor, faz-se memória do dom da terra, 
um dom que o povo deve receber sem nunca 
se apoderar dele, vivendo continuamente 
numa atitude de acolhimento reconhecido e 
grato. Israel recebe o território onde habitar 
como «herança», um termo que de modo 
genérico designa a posse de um bem 
recebido de outrem, um direito de propriedade 
que, de modo específico, faz referência ao 
património paterno. Uma das prerrogativas de 
Deus é «doar»; e agora, no fim do caminho 
do êxodo, Israel, destinatário do dom, como 
um filho, entra na Terra da promessa 
cumprida. Terminou o tempo da vadiagem, 
debaixo das tendas, numa vida caracterizada 
pela precariedade. Agora começou o tempo 
feliz da estabilidade, da alegria de construir as 
casas, de plantar as vinhas e de viver com 
segurança (cf. Dt 8, 7-13). Mas é também o 
tempo da tentação idolátrica, da contamina-
ção com os pagãos e da auto-suficiência que 
leva a esquecer a Origem do dom. Por isso, o 
Salmista menciona a humilhação e os 
inimigos, uma realidade de morte em que o 
Senhor, mais uma vez, se revela como 
Salvador: «No nosso abatimento ele lembrou-
se de nós, porque a sua misericórdia é 
eterna. E livrou-nos dos nossos inimigos, 
porque a sua misericórdia é eterna» (vv. 
23-24).

Nesta altura surge a pergunta: como 
podemos fazer deste Salmo uma nossa 
oração, como podemos fazer nosso este 
Salmo para a nossa prece? A moldura do 
Salmo é importante, no início e no fim: é a 
criação. Voltaremos a este ponto: a criação 
como o grande dom de Deus do qual 
vivemos, no qual Ele se revela na sua 
bondade e grandeza. Portanto, ter presente a 
criação como dádiva de Deus é um ponto 
comum para todos nós. Depois, segue-se a 
história da salvação. Naturalmente, nós 
podemos dizer: esta libertação do Egipto, o 
tempo do deserto, a entrada na Terra Santa e 
depois os demais problemas, estão muito 
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distantes de nós, não são a nossa história. 
Mas temos que prestar atenção à estrutura 
fundamental  desta oração. A estrutura 
fundamental  é que Israel se recorda da 
bondade do Senhor. Nesta história existem 
muitos vales obscuros, há numerosas 
passagens de dificuldade e de morte, mas 
Israel recorda-se que Deus era bom e pode 
sobreviver neste vale obscuro, neste vale da 
morte, porque se recorda. Tem a memória da 
bondade do Senhor, do seu poder; a sua 
misericórdia é válida eternamente. E isto é 
importante também para nós: ter uma 
memória da bondade do Senhor. A memória 
torna-se força da esperança. A memória diz-
nos: Deus existe, Deus é bom, a sua 
misericórdia é eterna. E assim a memória 
abre, mesmo na obscuridade de um dia, de 
um tempo, o caminho rumo ao futuro: é luz e 
estrela que nos guia. Também nós temos 
uma memória do bem, do amor misericordio-
so e eterno de Deus. A história de Israel já é 
uma memória também para nós, do modo 
como Deus se manifestou e criou para Si  um 
povo. Depois, Deus fez-se homem, um de 
nós: viveu connosco, sofreu connosco e 
morreu por nós. E permanece connosco no 
Sacramento e na Palavra. É uma história, 
uma memória da bondade de Deus que nos 
garante a sua bondade: o seu amor é eterno. 
E depois, também nestes dois mil  anos da 
história da Igreja, há sempre de novo a 
bondade do Senhor. Após o período obscuro 
da perseguição nazista e comunista, Deus 
libertou-nos, demonstrou-nos que é bom, que 
é forte, que a sua misericórdia é válida para 
sempre. E, assim como na história comum, 
colectiva, está presente esta memória da 
bondade de Deus, ajuda-nos, torna-se para 
nós a estrela da esperança, também cada um 
tem a sua história pessoal  de salvação, e 
realmente temos que valorizar esta história, 
ter sempre presente a memória das 
maravilhas que Ele fez inclusive na minha 
vida, para ter confiança: a sua misericórdia é 
eterna. E se hoje estou na noite obscura, 
amanhã Ele libertar-me-á, porque a sua 
misericórdia é eterna.

Voltemos ao Salmo, porque no final retorna à 
criação. O Senhor — diz assim — «dá o 
alimento a todos os seres vivos, porque a sua 
misericórdia é eterna» (v. 25). A oração do 
Salmo conclui-se com um convite ao louvor: 
«Louvai  o Deus do céu, porque a sua 
misericórdia é eterna». O Senhor é Pai bom e 
providente, que dá a herança aos próprios 
filhos e concede a todos o alimento para 
viver. O Deus que criou os céus, a terra e as 

grandes luzes celestes, que entra na história 
dos homens para levar à salvação todos os 
seus filhos é o Deus que enche o universo 
com a sua presença de bem, cuidando da 
vida e doando o pão. O poder invisível do 
Criador e Senhor, cantado no Salmo, revela-
se na pequena visibilidade do pão que nos 
oferece, com o qual nos faz viver. E assim, 
este pão quotidiano simboliza e sintetiza o 
amor de Deus como Pai, e abre-nos ao 
cumprimento neotestamentário, àquele «pão 
de vida», a Eucaristia, que nos acompanha 
na nossa existência de crentes, antecipando 
a alegria definitiva do banquete messiânico 
no Céu.

Irmãos e irmãs, o louvor de bênção do Salmo 
136 fez-nos repercorrer as etapas mais 
importantes da história da salvação, até 
chegar ao mistério pascal, em que a acção 
salvífica de Deus alcança o seu ápice. 
Portanto, é com alegria reconhecida que 
celebramos o Criador, Salvador e Pai fiel, que 
«Deus amou de tal modo o mundo, que lhe 
deu o seu Filho único, para que todo o que 
nele crer não pereça, mas tenha a vida 
eterna» (Jo 3, 16). Na plenitude dos tempos, 
o Filho de Deus faz-se homem para dar a 
vida, para a salvação de cada um de nós, e 
oferece-se como pão no mistério eucarístico 
para nos fazer entrar na sua aliança, que nos 
torna filhos. A este ponto chegam a bondade 
misericordiosa de Deus e a sublimidade do 
seu «amor para sempre».

Por isso, quero concluir esta catequese, 
fazendo minhas as palavras que são João 
escreve na sua Primeira Carta e que 
deveríamos ter sempre presentes na nossa 
oração: «Vede com que amor nos amou o 
Pai, para que fôssemos chamados filhos de 
Deus. E de facto nós o somos» (1 Jo 3, 1). 
Obrigado!

Saudações

Amados peregrinos de língua portuguesa, 
sede bem-vindos! A todos saúdo com grande 
afeto e alegria, de modo especial a quantos 
vieram do Brasil com o desejo de encontrar o 
Sucessor de Pedro. “Vede que grande 
presente de amor o Pai nos deu: sermos 
chamados filhos de Deus! E nós o somos!” 
Possa Ele sempre vos abençoar a vós e as 
vossas famílias! Ide em paz!

© Copyright 2011 - Libreria Editrice Vaticana 



 Indústria do aborto
Um vídeo indignante, divulgado recentemente 
pelo Center for Medical Progress [Centro para o 
Progresso Médico], revela um escabroso 
esquema de venda de órgãos e partes de 
crianças abortadas durante as últimas semanas 
de gestação.
 
A gravação foi  feita com uma câmera escondida 
em um restaurante da Califórnia em 2014. Na 
conversa registrada, a diretora sênior de Serviços 
Médicos da rede de clínicas abortistas “Planned 
Parenthood America”, Deborah Nucatola, explica 
a supostos representantes de uma empresa de 
“tecidos humanos” como as suas clínicas realizam 
o chamado “aborto por nascimento parcial” a fim 
de extrair intactas as partes dos fetos mais 
solicitadas.

Deborah Nucatola cita um preço de 30 a 100 
dólares, que, de acordo com declarações da 
empresa depois do escândalo, se referiria à 
conservação e transporte dos tecidos destinados 
a “doação altruísta para fins de pesquisa 
científica”. 
“Muita gente quer corações intactos”, explica 
Deborah, com naturalidade, durante a refeição. 
“Eu sempre digo: todos os fígados possíveis. 
Muita gente quer fígados (...) Também querem 
extremidades inferiores. Isso é fácil. Eu não sei o 
q u e f a z e m c o m e l a s , i m a g i n o q u e 
queiram músculos”.
“Somos muito bons para conseguir corações, 
pulmões e fígados, porque sabemos como fazer 
isso sem perfurar essa parte, quebrando por cima 
e por baixo e garantindo que tudo saia 
intacto”, assegura ela.

Para conseguir isto, “o funcionário segue a 
orientação ecográfica, para saber onde está 
colocando o fórceps”, explica a diretora. A parte 
mais difícil de preservar é o crânio, mas “em geral, 
o que alguns fazem é tentar mudar a orientação 
do feto para que ele não saia de cabeça. Se ele 
for colocado para sair virado, a dilatação quando 
ele sai  permite tirar a cabeça intacta na última 
etapa”.  
“Ontem, por exemplo, tive oito casos. Eu sabia 
exatamente o que queria, então olhei  a lista para 
saber quais eram os casos e aí tomei  as minhas 

decisões. É bom ter uma reunião no começo do 
dia. É isso o que eu faço”. 
 
Segundo David Daleiden, responsável 
pela investigação de três anos de duração que 
inclui  a apresentação deste vídeo, “aconspiração 
criminosa da Planned Parenthood para fazer 
dinheiro com órgãos de crianças abortadas 
envolve os níveis mais altos da organização”.
 
O vídeo chocante vem provocando muitas 
reações nos Estados Unidos. O presidente da 
Câmara, o republicano John Boehner, pediu que 
o conteúdo do vídeo seja verificado e afirmou que 
o presidente Barack Obama deveria condenar 
com clareza essas práticas, proibindo-as.

Vídeo completo aqui: http://bit.ly/1SoWxc7

Segundo assinala o Population Research Institute, 
Dannenfelser afirmou também que “ante uma 
eventual  eleição de um presidente pró-Vida no 
próximo ano e caso se mantenham nossas 
maiorias pró-vida no Congresso, este projeto de 
lei e muitos outros poderiam ser legalizados para 
o ano 2017”.
A respeito deste tema e considerando que é muito 
provável  que Obama decida usar seu direito de 
vetar esta norma, o senador Richard Shelby 
(republicano, de Alabama) disse que o valor desta 
decisão está em “dizer ao presidente e a outros 
que existe uma grande divisão neste país e que 
muitos não estão de acordo, os norte-americanos 
não estão de acordo”.

A Planned Parenthood gerou uma grande 
controvérsia logo após a divulgação de uma série 
de vídeos gravados pelo grupo pró-vida Center for 
Medical Progress, através dos quais funcionários 
da transnacional abortista aparecem oferecendo 
partes ou órgãos de bebés abortados.
Em 2014, a Planned Parenthood financiou 153 
parlamentares do Partido Democrata (entre 
deputados e senadores) com um total  que supera 
os 676 mil dólares.
Por sua parte, o presidente Barack Obama 
recebeu mais de 1,7 milhões de dólares em apoio 
da multinacional  do aborto, durante sua 
campanha de reeleição em 2012.

Fonte: ACI, 07 Dez. 15 
Ver mais: ht tp: / /abor toemportugal .b logspot .pt /
#sthash.UsRLkyQZ.dpuf

Vida, Família, 
Sociedade
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Sara Winter, feminista e 
fundadora do 
[Movimento] Femen 
[no Brasil] 
Entrevista por LUCAS GANDOLFE*
02 de dezembro de 2015

Tive o grande prazer de entrevistar a 
feminista Sara Winder, fundadora da célula 
brasileira do grupo Femen e que há poucos 
meses declarou ter constituído uma família 
e abraçado uma fé religiosa. Sara é um dos 
raros exemplos vivos de coragem e 
determinação E seu gesto precisa ser 
reconhecido, a fim de que sirva de exemplo 
e estimule outras ativistas a seguirem pelo 
mesmo caminho, afastando o mal do 
extremismo irracional

Sara, aos dezenove anos, com o intuito de 
integrar e fundar uma célula do grupo feminista 
Femen no Brasil, você viajou à cidade de Kiev 
para receber treinamento e conhecer uma das 
líderes do grupo, Inna Shevchenko. Quais eram 
as instruções recebidas e que tipo de 
treinamentos você desenvolveu?

Basicamente eu aprendi  como fazer um 
protesto de sucesso. Esperar sempre alguma 
notícia bombástica sobre violência contra 
qualquer direito das mulheres e planejar o 
protesto em cima disso. Aprendi a compor 
gritos de guerra, proferir palavras de ordem e 
que fossem “pegajosos” para não saírem da 
mente das pessoas, bem como me posicionar e 
ter criatividade para desenvolver as artes dos 

protestos. Também aprendi como me mover e 
comportar quando policiais tentassem violência 
contra nós, na tentativa de permanecer por 
mais tempo no protesto. Aprendi  a desenvolver 
releases e contatar veículos de informação para 
cobrir os protestos.

Durante sua viagem, você se aproximou de 
grupos neonazistas? E qual  a sua opinião sobre 
as diversas correntes do feminismo que 
aderem às ideologias totalitárias, como por 
exemplo, o Marxismo?

Não tive contato com neonazistas em nenhuma 
época da minha vida, somente quando levei 
uma “surra” deles na USP de São Carlos em 
Maio de 2013. Acredito que o feminismo 
quando alinhado ao marxismo apenas 
enfraquece o movimento, pois segrega 
mulheres de classe média e de classe alta, 
sendo que, como mulheres, as ricas também 
estão sujeitas a sofrer misoginia, violência, 
estupro e outros males.

Quais eram os ideais da célula brasileira do 
grupo feminista Femen? E por que você 
resolveu fundar o seu próprio grupo feminista, 
chamado: “Bastardas”?

O Femen no Brasil tinha o objetivo de tentar 
chamar a atenção das pessoas para assuntos 
que considerávamos negligenciados pela 
mídia, opinião pública e população brasileira 
em geral, que no caso, eram as diversas 
formas de violência contra a mulher.
O “Bastardas” foi fundado para dar continuida-
de a essa missão, depois de vários desentendi-
mentos com as lideranças ucranianas e de 
divergências de opinião.



Em seu perfil  na rede social Facebook, você 
revelou-se mãe e apaixonada por seu filho e 
seu namorado. Isto porque está constituindo 
uma família, e abraçou uma fé religiosa. Quais 
foram os principais acontecimentos que te 
levaram a essas posições tão distantes dos 
ideais feministas?

Acredito que o amor sempre vence. Engravidei 
de um menino e isso me fez parar e pensar: e 
agora? Não posso continuar odiando os 
homens, por mais que muitos deles tenham me 
feito muito mal, tenho que procurar tratamento 
psicológico pra resolver essa questão. Eu 
acredito na misandria como doença e tenho 
procurado tratá-la. Depois de muito tempo sem 
ter qualquer esperança de um relacionamento, 
conheci  meu namorado e estou extremamente 
feliz. Sofri tanta violência de homens durante 
minha vida que sequer imaginava que existiam 
tipos como ele que pudessem tratar suas 
mulheres como verdadeiras princesas, com 
tanto amor, carinho, respeito e dedicação. Sou 
extremamente grata a Deus e à vida por tê-lo 
colocado no meu caminho e do meu filho, que 
ele tanto cuida e ama.
Sobre minha fé, há muito eu havia deixado de 
lado, e então quando estava com poucas 
semanas de gravidez, minha “doula” me levou 
para uma chácara onde uma monja ministra 
meditações e transmite seus conhecimentos a 
partir do estudo de personalidades que pregam 
a paz, como Jesus Cristo, Madre Tereza de 
Calcutá, São Francisco de Assis, Dalai  Lama, 
Virgem Maria, Mahatma Gandhi, dentre outros. 
Aprendemos através da vida e literatura dessas 
pessoas como praticar o bem em nossas vidas 
e ter sempre empatia, amor e respeito por todos 
os semelhantes.

Como você enxerga os coletivos feministas e os 
comportamentos desenvolvidos pelas ativistas 
atualmente?

Depois de uma pergunta sobre minha fé, que 
me deixa completamente calma e envolta pela 
paz, responder a essa questão é uma queda 
brusca no gráfico de tranquilidade.
Os coletivos feministas no Brasil  estão fadados 
ao fracasso. Podem ter o apoio da mídia agora, 
pois o feminismo está na cena pop, agora é 
“mainstream” e tem rendido muita grana. 
Porém, é óbvio que o “feedback” com a 
população não é positivo. Feminismo virou 

sinônimo de ódio aos homens e desrespeito à 
fé alheia. Quando falamos de feminismo, a 
primeira coisa de que as pessoas lembram é de 
uma performance feita na Marcha das Vadias 
de 2013, quando dois integrantes do Coletivo 
feminista Coyote quebraram uma estátua da 
Virgem Maria e enfiaram crucifixos no ânus. 
Infelizmente, muitas pessoas atribuem essa 
performance à minha pessoa, e gostaria de 
aproveitar o espaço para desmentir e esclarecer 
esta questão.
O comportamento dos coletivos nas redes 
sociais chega a ser muito pior, pois excluem de 
espaços feministas, mulheres que não 
concordam ou não desejam pertencer 100% às 
pautas, como por exemplo, mulheres cristãs e 
muçulmanas, mulheres que apoiam o livre 
mercado, mulheres contra a legalização do 
aborto etc. Esquecem totalmente que apesar 
das divergentes opiniões, essas pessoas ainda 
são mulheres, sofrem misoginia, podem ser 
violentadas, injustiçadas, estupradas e, 
infelizmente, não serão acolhidas somente por 
divergências de opiniões.

Recentemente você criticou o deputado do 
PSOL, Jean Wyl lys, se posic ionando 
contrariamente ao chamado Kit Gay. Quais são 
suas razões?

Há alguns anos o Deputado Jean Wyllys foi 
responsável  por elaborar um projeto de lei 
chamado popularmente de Gabriela Leite. É um 
projeto determinando que pessoas que obtém 
até 50% dos lucros de uma garota de programa 
não sejam consideradas “cafetões”. Assim, 
além de visar a legalização da prostituição no 
Brasil, o Deputado quer também ter meios de 
legalizar a “cafetinagem”. Sou contra ambas, 
uma vez que, me posiciono como abolicionista 
na questão da prostituição, pois vejo como uma 
forma de escravidão da mulher.
Sobre o kit gay, é muito difícil  obter de fato 
informações verdadeiras sobre o mesmo, mas 
de acordo com as minhas pesquisas, me 
posiciono contra por não achar o conteúdo 
adequado para crianças. Apoio uma disciplina 
de Cidadania, onde se ensine a não 
descriminação de pessoas homossexuais.

Sobre a Parada Gay, você afirmou que “está 
recheada de sexo ao ar livre, sem a mínima 
preocupação em ofender as demais pessoas 
que precisam passar pelo mesmo local, 
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overdose por abuso de drogas, coma alcoólico, 
estupros”, entre outras obscenidades. Contes-
tou, ainda, o fato dessa exibição, ofensiva a boa 
parcela dos pagadores de impostos, ser 
financiada por dinheiro público. Qual  seu 
posicionamento sobre essa manifestação e 
como você entende que ela deveria proceder?

Não vejo problema na Parada Gay acontecer 
desde que seja com financiamento privado. 
Marcas poderiam patrocinar em troca de 
“merchandising”, acredito que não seria um 
problema. O Estado poderia atuar somente com 
a liberação de alguma via pública, segurança, 
policiamento, bombeiros, agentes de saúde etc.
Mesmo assim, as pessoas devem ter bom 
senso para não colocarem suas próprias vidas 
e a de outras pessoas em risco. Todos nós 
sabemos que álcool  em excesso pode causar 
sequelas graves ou até mesmo a morte. Não 
vou falar sobre drogas, porque é ilegal, e não 
deveriam existir no meio de uma parada feita na 
via pública. Sexo em público também não 
deveria existir, tão pouco, abuso sexual de 
outras pessoas dentro do evento.
Entendo que a manifestação deveria ter 
continuado com o caráter de protesto de anos 
atrás.

Você continua se identificando como feminista, 
mas é filiada a qual corrente e por quê?

Não pertenço a nenhuma corrente feminista, 
apesar de estudar muito sobre o feminismo 
radical, pois este se atém somente a mulheres 
nascidas mulheres, ou seja, com órgão genital 
feminino, e exclui  de sua militância travestis e 
transexuais. Como não acredito que essas 
pessoas possam “virar” mulher, é a corrente 
que mais me chama atenção,
mas milito através do Movimento “Pró-mulher”, 
que acolhe mulheres de todas as etnias, 
crenças, classes e linhas políticas.

Muitos liberais não concordam em identificar 
uma bandeira em torno de um bloco baseado 
em um critério como o gênero sexual. Preferem 
enxergar indivíduos lutando pelo respeito à sua 
dignidade como seres humanos, e não homens 
ou mulheres, que precisariam de um tratamento 
especial  do ordenamento jurídico por pertence-
rem a esse ou aquele gênero. Você concorda 
com essa linha de pensamento e por quê?

Eu discordo dessa linha de pensamento, 
porque parto do princípio de que historicamente 
nos fizeram diferentes.
Não acredito em meritocracia, mas sim que 
vivemos em um mundo onde existam pessoas 
que são mais privilegiadas que as outras. 
Portanto, acho corretíssimo que existam 
políticas públicas para cada tipo de população: 
mulheres, pobres, negros, índios, imigrantes, 
etc.
Pensemos bem, no Brasil  mulheres são mortas 
por motivos que estão ligados ao modo como 
somos socializados, ou seja, mulheres podem 
morrer por colocarem uma roupa “provocante” 
demais, porque estavam cansadas demais para 
cozinhar aquela noite, ou por constituírem 
amizades com outros homens.
Homens podem morrer em maior número, mas 
não são mortos por outras mulheres, 
estatisticamente falando.
Homens são estuprados porque estão dentro 
de presídios, mulheres são estupradas porque 
andam com roupas que querem vestir e por 
lugares que querem ou precisam passar.
Portanto, acredito sim ser necessário criar leis 
protetoras para essas minorias, inclusive que 
venham a ajudar para que algum dia nós 
mulheres gozemos da segurança e respeito 
concedidos aos homens.

 Se você pudesse dar um conselho às atuais 
ativistas feministas, qual seria?
Vão todas para um bom psiquiatra ou 
psicólogo! Não, não estou chamando de loucas. 
Mas é muito óbvio que a maioria das feministas 
tem problemas sérios com ódio, inveja e 
violência, e a melhor maneira de tratar isso é 
com tratamento psicológico, assim, como eu 
faço para tratar a minha misandria.
Outro conselho é: quando uma mulher que não 
entende nada sobre feminismo se interessar, 
não a humilhe por não saber corretamente das 
coisas, não a persiga, não a ofenda, e sim 
tenha paciência. Caso ela não concorde 100% 
com as pautas feministas, façam o acolhimento, 
ela também sofre machismo, ela pode ser 
violentada, bem como desenvolvam empatia 
com as mulheres religiosas, parem de perder 
tempo brigando com homens na internet e 
façam trabalhos voluntários para mulheres que 
sofreram violência.

*Lucas Gandolfe é bacharelando no curso de direito na 
Faculdade de Direito de Sorocaba e Presidente do Grupo 
de Estudos Acadêmicos Miguel Reale. 



“De todos os crimes que o homem 
pode cometer contra a vida, o aborto 
provocado apresenta características
que o tornam particularmente 
perverso e abominável.”

(João Paulo II, Evangelium Vitae, nº 58)
 
Nos últimos tempos Portugal tem 
assistido a uma intensa campanha 
mediática nunca antes vista, organizada 
com o objectivo de convencer as 
portuguesas e os portugueses de que o 
aborto não é condenável. Há quem tente 
fazer passar a ideia de que é legítimo 
provocar intencionalmente a morte de um 
ser humano recém-concebido.
O controlo exercido sobre os meios de 
comunicação (televisões, jornais e 
rádios) chega a ser tão eficaz que 
raramente deixam falar quem defende o 
respeito pela vida humana. E, quando 
isso acontece, os jornalistas frequente-
mente revelam a sua parcialidade a favor 
do aborto, interrompendo e impedindo 
um adequado esclarecimento das 
posições.

Muitas pessoas têm ficado confusas com esta 
campanha de desinformação. Alguns podem 
mesmo ser levados a pensar que a morte de 
um ser humano recém-concebido não tem 
importância.
É tempo de parar e de reflectir, lembrando as 
palavras de Jesus:

‘Em verdade vos digo: o que fizerdes a um 
destes Meus irmãos mais pequeninos a Mim 
mesmo o fizestes.’ (Mt. 25, 40)
O Papa João Paulo II afirma claramente:
«Reivindicar o direito ao aborto e reconhecê-lo 
legalmente, equivale a atribuir à liberdade 
humana um significado perverso e iníquo: o 
significado de um poder absoluto sobre os 
outros e contra os outros. Mas isto é a morte 
da verdadeira liberdade.» (João Paulo II, 
Evangelium Vitae, nº 20)
«A tolerância legal do aborto ou da eutanásia 
não pode, de modo algum, fazer apelo ao 
respeito pela consciência dos outros, 
precisamente porque a sociedade tem o direito 
e o dever de se defender contra os abusos 
que se possam verificar em nome da cons-
ciência e com o pretexto da liberdade.» (João 
Paulo II, Evangelium Vitae, nº 71)
«Quando uma maioria parlamentar ou social 
decreta a legitimidade da eliminação, mesmo 
sob certas condições, da vida humana ainda 
não nascida, assume uma decisão  tirânica 
c o n t r a o s e r h u m a n o m a i s d é b i l  e 
indefeso.» (João Paulo II, Evangelium Vitae, nº 
70)
«No caso de uma lei  intrinsecamente injusta, 
como aquela que admite o aborto ou a 
eutanásia, nunca é lícito conformar-se com 
ela, nem participar numa campanha de opinião 
a favor de uma lei de tal  natureza, nem dar-lhe 
a aprovação com o seu voto.» (João Paulo II, 
Evangelium Vitae, nº 73)
Bento XVI confirma estas afirmações:
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«A liberdade de matar não é uma verdadeira 
liberdade, mas uma tirania que reduz o ser 
humano à escravidão», declarou na passagem 
de sua homilia que mais aplausos suscitou no 
dia 8/5/2005, quando como Bispo de Roma 
tomou posse da Basílica de São João de 
Latrão.
Bento XVI, revelou-se determinado a 
prosseguir a missão de João Paulo II «que, 
diante das erradas interpretações da 
liberdade, sublinhou de maneira inequívoca a 
inviolabilidade do ser humano, a inviolabilida-
de da vida humana desde sua concepção até 
à morte natural».
Esta atitude de respeito pela vida do nascituro 
é constante desde o início da Igreja. Assim, 
por exemplo, ensina a Didaqué, o primeiro 
Catecismo cristão, datado entre os anos 90 e 
100 depois de Cristo nascer:

´Não matarás criança por aborto nem criança 
já nascida´ (2,2).
´O caminho da morte é dos assassinos de 
crianças´ (5,2). 

Atenágoras (†181), filósofo em Atenas, autor 
da Súplica pelos cristãos, apresentada ao 
imperador Marco Aurélio, afirma começando 
por se referir aos jogos de gladiadores: 

´Quanto a nós, porém, pensamos que o ver 
morrer se aproxima do matar, e nem queremos 
ver matar, para não nos mancharmos com tais 
impurezas? Ao contrário afirmamos: os que 
praticam o aborto matam um ser humano e 
irão prestar contas a Deus do que fizeram. Por 
que razão haveríamos de matar? Não se pode 
conciliar o pensamento de que a mulher 
carrega no ventre um ser vivo, e portanto 
beneficiário da Providência Divina, com o de 
matar cedo aquele que já iniciou a vida.
´(Súplica pelos cristãos, 3, 10)
Na segunda metade do século III, o autor da 
Epístola a Diogneto observava:

´Os cristãos casam-se como todos os homens; 
como todos, procriam, mas não rejeitam nem 

matam os seus filhos´ (V,6).

O autor da Epístola atribuída a S. Barnabé no 
século I I e depois Tertul iano († 220 
aproximadamente), S. Gregório de Nissa († 
após 394), São Basílio Magno († 379) fizeram 
eco dos escritores precedentes.

O Concílio de Ancira (hoje Ancara) na Ásia 
Menor em 314, cânon 20, menciona uma 
norma, que os padres conciliares consideram 
ser antiga, confirmando que abortar é crime 
grave. Outros Concí l ios conf irmam a 
condenação do aborto: o de Elvira (Espanha) 
em 313 aproximadamente, cânon 63; o de 
Lerida, em 524, cânon 2; o de Trullos ou 
Constantinopla, em 629, cânon 91; o de 
Worms em 869, cânon 35. 

A 29/10/1588, o Papa Sixto V publicou a Bula 
Effraenatam: referindo-se aos Concílios 
antigos, especialmente aos de Lerida e 
Constantinopla, condenou peremptoriamente 
qualquer tipo de aborto . Além disto, a Bula 
não distingue entre feto não animado e feto 
animado por alma intelectiva, distinção esta 
que na época, dado a ausência de dados 
directos sobre a concepção, suscitava viva 
discussão.

De facto, na altura não se conheciam detalhes 
sobre a concepção e alguns doutores antigos, 
seguindo Aristóteles, consideravam menos 
grave a eliminação do feto antes do 40.º ou do 
80.º dia. Em nenhum momento, porém, 
defenderam a legitimação ou aprovação do 
aborto, mas julgaram que até esse momento 
não poderia ser considerado com tanto rigor 
por haver dúvidas quanto à presença de uma 
alma humana.
Diante das posições extremadas de alguns 
autores que julgavam poder defender que o 
feto só recebia a alma numa altura posterior à 
concepção, o Papa Inocêncio XI condenou em 
02/03/1679, como escandalosas, erróneas e 
na prát ica pernic iosas, as seguintes 
afirmações:



'34. É lícito efectuar o aborto antes da 
animação para impedir que uma jovem 
grávida seja morta ou desonrada.

35. Parece provável que todo feto carece de 
alma racional  enquanto está no seio materno; 
só é dotado de tal alma quando é dado à luz. 
Em consequência, deve-se dizer que nenhum 
aborto implica a morte de um ser humano' 
(Denzinger-Schönmetzer, Enquirídio de 
Símbolos e Definições n. 2134s.).

Como se vê, o Papa não quis abonar a tese 
do aborto sob pretexto de que não afecta um 
ser humano propriamente dito. Embora não 
se soubesse com certeza no século XVII 
quando começa a vida humana, Inocêncio XI 
não se prevaleceu desta incerteza para 
legitimar a eliminação do feto contido no seio 
materno.

No século XIX o Papa Pio IX renovou a 
condenação do aborto, sem sequer se referir 
à questão da animação:

´Declaramos estarem sujeitos a excomunhão 
latae sententiae reservada aos Bispos ou 
Ordinários, os que praticam aborto com a 
eliminação do concepto´ 
(Bula Apostolicae Sedis de 12/10/1869).

Esta situação mantém-se no Código de 
Direito Canónico actual, que alerta para a 
possibilidade de se perder a comunhão plena 
com a Igreja ao cometer este delito, por o 
considerar de extraordinária gravidade: 
´Cânon 1398. Quem provoca o aborto, 
seguindo-se o efeito, incorre em excomu-
nhão latae sententiae´.

Esta comunhão é ferida porque quem pratica 
um aborto se está a colocar a ele próprio ou a 
ela própria em contradição com o ensino de 
Jesus e a prática dos católicos ao longo dos 
séculos.
Como se deduz das declarações desde os 
primórdios, dos Concílios aos Papas atrás 

citados, a Igreja sempre foi contrária à 
eliminação de uma criança no seio materno. 

Os antigos, embora condicionados pelo seu 
insuficiente conhecimento de genética e da 
embriologia, não toleravam a morte de uma 
criança, por mais incómoda que essa 
situação parecesse.
Hoje em dia as modernas técnicas de 
imagiologia e os desenvolvimentos da 
genética demonstram com toda a nitidez e 
firmeza que a vida humana começa na 
concepção, confirmando a sábia tradição da 
Igreja Católica em  repudiar o aborto qualquer 
que seja a fase de evolução do feto.

A Conferência Episcopal Portuguesa é 
muito clara sobre o aborto:
"O aborto é uma matéria em que a doutrina 
católica é claramente conhecida de todos, 
quer nos seus conteúdos, quer no seu 
carácter perene e imutável.  A nossa firmeza 
nesta matéria é apenas motivada pela nossa 
convicção de que na procriação humana 
existe uma vida humana desde o primeiro 
momento e que interrompê-la violentamente é 
a expressão mais grave do respeito que a 
vida humana merece e exige de nós. Esta 
não é uma questão explicitamente religiosa, 
pois é da ordem do direito natural, na medida 
em que o respeito pela vida é o principal 
fundamento da ética. Qualquer lei que 
permita o aborto cria uma separação entre a 
legalidade e a moralidade, pois o aborto 
voluntariamente procurado, mesmo que legal, 
continua a ferir a moralidade natural e as 
exigências da consciência."

Fonte: 
h t t p : / / w w w. d i o c e s e d e c o i m b r a . p t / s d p f a m i l i a r /
Igrejaeoaborto.htm

A Conferência Episcopal Portuguesa editou uma 
Meditação sobre a Vida que vale a pena reler.

http://www.diocesedecoimbra.pt/sdpfamiliar/documentocepvida.htm
http://www.diocesedecoimbra.pt/sdpfamiliar/documentocepvida.htm
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«Retrocesso» [Excertos]
Pedro Vaz Patto
[Juiz de Direito. Presidente da Comissão 
Nacional Justiça e Paz]
Um relatório do Parlamento Europeu 
sobre direitos humanos que condena 
a prática da chamada “gestação de 
substituição” (vulgarmente conhecida 
por barriga de aluguer) foi  recente-
mente aprovado por larga maioria. Nele 
se afirma com veemência que essa 
prática é contrária à dignidade 
humana das mulheres (porque reduz a 
mercadoria o seu corpo e a sua função 
reprodutiva), afeta de modo particular as 
mais pobres e vulneráveis, e deve ser 
abolida universalmente.
Movimentos feministas têm-se mobiliza-
do vigorosamente no sentido dessa 
abolição. Em França, […] A este 
movimento deram o seu apoio, entre 
outros, Lionel  Jospin e Jacques Delors. 
Em Itália, surgiu um movimento análogo, 
denominado Se non ora quando-Libere. 
Livia Turco, conceituada política italiana 
de esquerda e feminista, afirmou 
considerar essa prática «abominável» e 
um grave retrocesso na perspetiva dos 
direitos da mulher (Avvenire, 8/12/2015). 
Na Suécia, esta causa é assumida pela 
plataforma de organizações feministas 
Sverigeskvinnolobby. Todas estas e 
outras organizações confluem na 
plataforma internacional  Stopsurro-
gacynow.

Parece que estas iniciativas não têm qualquer 
eco entre nós, num momento em que volta ao 
Parlamento a discussão sobre a legalização 
da “gestação de substituição” (através de um 
projeto de lei do Bloco de Esquerda- nº 36/
XIII), depois de, na legislatura anterior, um 
projeto que chegou a ser aprovado na 
generalidade não ter sido aprovado na votação 
final. Parece que este é mais um dos temas 

“fraturantes” apresentados como marcas de 
uma política “progressista”. Quando, noutros 
países, como vimos, muitas são as vozes tidas 
por “progressistas” e “de esquerda” (não todas 
– é certo), que rejeitam essa legalização.
[…]
Quando a mãe gestante é familiar da mãe 
requerente, poderá estar afastado qualquer 
resquício de exploração comercial. Mas 
suscitam-se gravíssimas consequências que já 
foram designadas como “curto-circuito 
geracional”: a criança com uma mãe gestante 
que é, simultaneamente, sua avó ou sua tia.
Com a legal ização da “gestação de 
substituição, quer o filho, quer a mãe, são 
reduzidos a objeto de um contrato (seja ele 
oneroso ou não). […]
O filho nunca deixa de sentir esse abandono. 
Cada vez se conhece melhor os intercâmbios 
entre a mãe gestante e o feto e a importância 
desse intercâmbio para o salutar desenvol-
vimento físico, psicológico e afetivo deste. A 
criança não poderá experimentar a segurança 
de reconhecer, depois do nascimento, o corpo 
onde habitou durante vários meses.
A mãe gestante não pode deixar de viver a 
gravidez como sua e de sofrer com o 
abandono do filho que lhe é imposto. O útero é 
inseparável do corpo e da pessoa, não é um 
alojamento temporário, ou um instrumento 
técnico. A gravidez não é uma atividade como 
qualquer outra; transforma a vida da mulher 
fisica, psicologica e moralmente.
Em vários países, é reconhecido à mãe 
gestante o direito de se arrepender e ficar com 
a criança à sua guarda (o que não deixa de 
ser contraditório com a obrigação que assumiu 
perante os requerentes). Comenta a este 
respeito Sylviane Agacinsky: não significa isso 
o reconhecimento implícito de que se estão a 
«violentar sentimentos humanos profundos e 
legítimos» e a «ferir emoções humanas 
elementares»?
Com a ilusão de que assim se curam os 
dramas da infertilidade (o que não é verdade), 
e em nome de um pretenso “direito ao filho”, 
corremos, assim, o r isco de assist ir 
passivamente a um grave retrocesso social.
Fonte: Voz da Verdade 
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Vou abrir a janela
E cá estou eu, mais um ano vivido, mais 
umas rugas no rosto e na alma, (meu Deus, 
que cliché!), mais umas maleitas, mais uns 
dias em que só espero a noite para me poder 
deitar e umas noites em que só espero o dia 
para poder sair da cama… Um certo cansaço 
por muita coisa, pela repetição dos cenários, 
por algumas personagens públicas, mas 
também por algumas privadas, a começar 
por aquela que eu mesma represento e cuja 
acção já me aborrece por ser tão previsível… 

Há sempre uma ternura em fundo dentro de 
mim e cada vez mais compaixão por todos, 
um sofrer com tantos que sofrem. Dores sem 
sentido, que magoam mais. Há dor, tanta dor! 
E não há um bom analgésico, nem mesmo a 
esperança, a velha Esperança de um sítio 
melhor, mais digno, justo e belo, me mitiga 
este sofrer. Precisava de uma porta especial, 
uma porta bem blindada, que eu pudesse 
fechar e deixasse do lado de fora, do lado de 
lá, (qual  é o lado de lá?) todo o mal  do 
mundo. Que eu não visse, não ouvisse, não 
pressentisse sequer, tanto sofrimento, 
sobretudo de inocentes. Que eu não visse, 
não ouvisse, não pressentisse sequer, tanta 
violência, tanta maldade, tanta ganância e 
estupidez e estupidez e ganância, ganância e 
estupidez…
 
Mas algo de muito bom acontece todos os 
dias: ver as crianças a crescer em estatura e 
graça! Eu vivo o Agora, mas elas são o 

Futuro. Por elas tenho de sorrir, (e perto 
delas é fácil  sorrir), tenho obrigação de 
continuar a sonhar e a concretizar sonhos, 
tenho obrigação de continuar a acreditar. De 
facto, tudo vai  mudando, devagar, devagar, 
tão devagar, (ou será depressa, tão 
depressa, tão depressa), que nem temos 
tempo para dar pela mudança? 

Na impossibilidade egoísta de ter uma porta 
blindada que me vede o mal provocado pelos 
humanos, (e não estarei eu, também, à 
minha escala, a provocar mal?), vou abrir 
uma janela. Não uma janela imaginária, não 
uma janela virtual,  mas a janela da minha 
sala. Para que eu espreite a beleza do céu, 
da noite e do dia, das árvores, e nas árvores 
ver a mudança das estações, das aves, dos 
animais que passam, das pessoas que se 
afadigam no quotidiano ou apenas se 
passeiam, para ver o mundo, aqui, daqui, à 
minha dimensão, sem a preocupação 
megalómana de querer mudar sozinha o 
evoluir do planeta e acabar com todo o 
sofrimento. Talvez que abrindo a janela e 
deixando entrar a proximidade eu me lembre 
que antes de mim e depois de mim, muitos 
falaram e muitos falarão dos desconcertos do 
mundo. 

Por agora, vou respirar o ar novo de cada 
manhã que ainda me for dado viver e ser 
grata por me poder dar ao luxo de aqui estar, 
serenamente, confortavelmente, ao computa-
dor, a escrever este texto, (coisa que as 
minhas avós nunca sonhariam fazer)…e 
desejar que consiga sempre ver o lado bom 
de tudo e de todos.
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«Mulher, que tem 
isso a ver 
contigo e 
comigo? Ainda 
não chegou a 
minha hora.» Jo 2, 4

E quando chega a nossa hora, Senhor?
A nossa hora é a tua hora, Senhor, quando 
naquela tarde a tua cabeça pendeu sobre o 
teu peito e Tu entregaste a vida como 
Homem, ao Pai!

Nesse dia e nesse momento foi e é a nossa 
hora, que todos os dias se faz presente na 
Eucaristia.

É que foi nessa hora que nos libertaste da 
lei do pecado, da lei da morte, e é essa hora 
a que cada um de nós tem acesso, (pela 
liberdade com que nos criaste), que faz de 

nós filhos de Deus, herdeiros do Pai, no 
Filho, pelo Espírito Santo.

E é uma hora tão sublime e presente que é 
sempre a hora em que livremente escolhe-
mos seguir-Te, para que seja a nossa hora, 
feita hora Tua, Senhor!
Que essa hora seja a minha hora em todos 
os dias e todos os momentos, não pelo 
relógio do tempo, mas pelo “relógio” do teu 
amor, Senhor!

Não contes os segundos, minutos, horas e 
dias em que não vivi  a tua hora, Senhor, 
mas conta apenas, pela tua misericórdia, a 
hora em que fiz da tua hora, a minha hora 
também.

E assim, que a minha vida não tenha dias, 
nem horas, nem minutos, nem segundos, 
mas se resuma apenas e só à tua hora, para 
que ela seja também a minha hora, Senhor!
Porque é nessa hora, Senhor, que o milagre 
de Ti acontece na vida que deste!
Obrigado, Senhor!

Marinha Grande, 17 de Janeiro de 2016
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Três fatos que revelam a ação decisiva 
da Mãe de Jesus na conturbada 
história do século 20

Por Vittorio Messori 
Texto publicado no dia 14/12/2011 no 
jornal italiano Corriere della Sera

[1] - Documento que decretou o 
suicídio da URSS foi assinado na 
festa da Imaculada Conceição. 

O [muito conhecido jornal  italiano] 
"Corriere della Sera" recordou, com uma 
página inteira, os 20 anos daquilo que 
ocorreu em uma «dacha» [vivenda de 
férias] de Viskuli, na floresta de Pushcha 
na Bielorrússia. Os primeiros presiden-
tes democraticamente eleitos das três 
repúblicas eslavas da URSS   —  Rússia, 
Ucrânia, Bielorrússia   —   assinaram o 
documento que declarava “a cessação 
da União Soviética como um Estado” e o 
colapso do primeiro Estado comunista 
na história. Uma decisão inesperada, 
não só para os habituais “especialistas”, 
m a s t a m b é m p a r a o s p r ó p r i o s 
protagonistas do encontro. Afinal, o que 
se buscava não era o fim da União 

Soviética, mas um pacto federal renovado. 
Em vez disso, poucos dias depois, na 
noite de Natal, a bandeira vermelha, com a 
foice e o martelo, foi retirada para sempre 
da cúpula mais alta do Kremlin e em seu 
lugar foi hasteada a bandeira tricolor do 
Império de Pedro, o Grande.
As assinaturas do russo Ieltsin, do 
ucraniano Kravchuk e do bielorusso 
Shushkevic, no documento em que a 
segunda potência mundial decidiu 

cometer suicídio, foram firmadas a 8 de 
dezembro de 1991. Era o dia da festa 
litúrgica da Imaculada Conceição.

Como impedir os crentes de pensar nas 
palavras proferidas pela Senhora de Fátima, 
em 1917, em perfeita coincidência com a 
tomada do poder por Lenine? “A Rússia 
espalhará seus erros pelo mundo, provocan-
do guerras e perseguições contra a Igreja. Os 
bons serão martirizados, o Santo Padre terá 
muito que sofrer, várias nações serão 
aniquiladas”. Mas — concluía a aparição 
diante das três crianças que nem bem sabiam 
o significado da palavra Rússia — “mas no 
fim, o meu Coração Imaculado triunfará”. A 
profecia anunciada em 1917 pela Imaculada 
Conceição cumpriu-se não só no “seu” dia, 
mas na véspera dos 70 anos da fundação 
oficial da União Soviética. 
Aqui os crentes poderiam pensar no Salmo 
90: “Setenta são os anos do homem…” E o 
que dizer do simbolismo, mais que explícito, 
de que a bandeira do primeiro Estado 
oficialmente ateu da história foi  retirada do 
Kremlin, diante das televisões do mundo, no 
dia em que o calendário gregoriano, seguido 
pela maioria dos cristãos, celebra o 
nascimento de Cristo?
É certo que   —   na perspectiva do Deus 
bíblico, que se revela e oculta, deixando à 
liberdade do homem escolher entre aceitação 
e rejeição  —  onde o crente vê “sinais”, para 
os descrentes há apenas coincidências. Mas, 
verdade seja dita, o enigmático 8 de 
dezembro parece atrair coincidências. 

[2] - Bandeira Europeia. Simbologia 
mariana.
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Recordemos outra história verdadeiramente 
singular sobre a bandeira europeia. O 
Conselho da Europa iniciou em 1950 um 
concurso internacional para a criação de uma 
bandeira que representasse o continente. 
Participaram centenas de artistas e designers 
gráficos, mas os esboços, muito numerosos, 
que continham uma cruz foram rejeitados 
pelos socialistas e pelos secularistas. Em 
1955, a Comissão, presidida por Paul Lévy, 
um judeu, opta por uma bandeira azul com 12 
estrelas douradas no centro dispostas em 
círculo. A ideia vingou. Tanto que, em 1986, o 
estandarte foi  adotado como símbolo oficial 
da Comunidade Europeia, alterando apenas 
as estrelas douradas para a cor prata.
Houve perplexidade, senão arrependimento, 
quando se conheceu a história do esboço 
vencedor, cujo autor era Arsène Heitz, um 
desenhista belga pouco conhecido, mas 
devoto mariano fervoroso. Azul é a cor da 
Virgem Maria e as estrelas são aquelas que 
rodeiam a cabeça da mulher do Apocalipse, 
em que a tradição reconhece Maria. Com 
relação ao número, são as doze tribos de 
Israel, os doze apóstolos e as doze estrelas 
que estão sobre a Medalha Milagrosa 
encomendada em 1830 pela Virgem Maria e 
que Heitz, como um bom devoto, sempre 
usava no pescoço. E isso não é tudo. Para a 
assinatura formal  do documento que adotou a 
bandeira, em 1955, tentou-se uma data que 
fosse conveniente para todos os políticos da 
Europa que viriam a Estrasburgo. Ninguém 
no conselho notou que o dia escolhido 
não era um dia comum, ao menos para os 
crentes: mais uma vez, o 8 de dezembro. E 
a medalha que tinha servido de modelo 
trazia gravada uma invocação à Imaculada 
Conceição.

[3] - Neutralidade da Áustria

Vejamos um outro caso, entre muitos 
possíveis, de coincidências vindas do alto. 
Novamente, a história da URSS cruza-se com 
Fátima. Em 1945, Moscovo tinha ocupado a 
área mais importante de Viena, uma das 
quatro em que a Áustria havia sido dividida 
pelos Aliados. O ministro soviético das 

relações exteriores, Viatcheslav Molotov, 
sublinhou que Moscovo nunca iria desistir do 
que havia ocupado e todos esperavam que, 
como em Praga, os comunistas iriam encenar 
um golpe de estado para caminharem 
sozinhos rumo ao poder absoluto na Áustria 
inteira. As próprias chancelarias ocidentais 
pareciam resignadas quanto à sorte da 
Áustria. Mas não se resignou um franciscano, 
padre Petrus Pavlicek, que havia retornado 
do cativeiro na União Soviética, e fez uma 
peregrinação ao santuário nacional  austríaco 
em Mariazell.
Graças ao trabalho do padre Petrus, Viena foi 
tomada por procissões impressionantes, 
observadas com hostilidade pelo exército 
vermelho. 
Lá, ele foi  surpreendido por uma voz interior 
que lhe disse: “Reze o Rosário e sua Pátria 
vai  se salvar”. Empreendedor, padre Petrus 
promoveu uma “Cruzada Nacional  do 
Rosário”, inspirada nas aparições de Fátima, 
que rapidamente arrastou milhões de 
austríacos, incluindo o chanceler Leopold 
Figl. Dia e noite, multidões se reuniram nas 
cidades e nos campos, recitando a coroa do 
rosário. Viena foi tomada por procissões 
impressionantes sob o olhar hostil do exército 
vermelho. Os anos passavam sem que 
cessasse a ocupação, devido à obstinação 
russa, mas o povo não se cansava de rezar.
Eis que, em 1955, a União Soviética 
comunicou que estava disposta a restaurar a 
independência da Áustria em troca da sua 
neutralidade. Os governos ocidentais foram 
presos de surpresa por essa decisão única e 
inesperada, um fato que, como recordou 
Molotov, nunca ocorrera antes: a União 
Soviética concordou em se retirar voluntaria-
mente de um país ocupado. Mas não ficaram 
surpreendidos aqueles que oraram por anos 
na “Cruzada do Rosário”: na verdade a 
conferência internacional que em dois 
dias conduziu ao tratado sobre o fim da 
ocupação, teve início, com a devida 
solenidade, no antigo Palácio Imperial em 
Viena, no dia 13 de maio. O aniversário da 
primeira aparição em Fátima. 



Quer progredir na oração? 
Venha rezar connosco, às terças feiras, das 21,00h 

até às 22,30h, na Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, ao Rato (junto ao Metro).

A nossa Assembleia de Oração é de porta aberta.  
Em todas as terças-feiras do ano, excepto nas férias 
grandes, reunimo-nos numa média de mais de cem 

pessoas. Experimente. Vai gostar. 

Na primeira terça-feira deste ano de 2016, foi assim 
como pode ver nestas imagens.

Comunidade Pneumavita
Renovamento Carismático Católico (Diocese de Lisboa)
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Tribunal 
Constitucional revoga 

a lei que pretendia 
legalizar o aborto

Por entender que a legalização do aborto 
viola a constituição do país, o Tribunal 
Constitucional da República Dominicana 
emitiu uma sentença histórica que revogou a 
lei impulsionada pelo presidente Danilo 
Medina. Semanas depois de o presidente ter 
assinado a lei  em dezembro de 2014, duas 
organizações sem fins lucrativos, a Fundação 
Matrimónio Feliz e a Fundação Justiça e 
Transparência, apresentaram um pedido para 
impugnar a constitucionalidade da lei. A nova 
lei, que havia sido defendida pessoalmente 
pelo presidente como parte de uma revisão 
mais ampla do código penal, introduziu um 
parágrafo que tinha como objectivo permitir a 
legalização do aborto nos casos de estupro, 

incesto ou nos casos em que os médicos 
considerassem que o nascituro poderia sofrer 
de enfermidades ou deficiências considera-
das “incompatíveis com a vida”. 
Os grupos que apresentaram a demanda 
contra a legalização do aborto argumentaram 
principalmente que a lei  proposta violava o 
direito fundamental reconhecido pelo artigo 
37º da Constituição da República Domini-
cana. Esse artigo, o primeiro das protecções 
constitucionais de direitos fundamentais, 
garante que o direito à vida é inviolável  desde 
a concepção até a morte. 
Os esforços em favor do aborto na 
América Latina estão sendo dirigidos e 
coordenados pelo Centro de Direitos 
Reprodutivos (CRR), que tem sede em 
Nova York. Foi o CRR que apoiou a 
legalização do aborto na República 
Dominicana; e, com esta sentença, é ele 
agora o grande perdedor do caso, 
juntamente com o Presidente Medina.

Igreja Notícias da Igreja Notícias

Igreja Notícias da Igreja Notícias

Amor humano conjugal e 
regulação da natalidade

A Igreja Católica concebe a paternidade/
maternidade como uma missão responsável; 
missão participativa, ainda que na sua ordem 
humana própria, na ordem divina da liberdade 
criadora de Deus. 

Assim, a Igreja não exclui, antes admite 
plenamente, a liberdade/responsabilidade 
dos casados pela regulação natural e 
espiritual da sua maternidade/paternidade. 
Mas é exactamente por esta mesma razão 
que a Igreja ensina que a contracepção 
artificial não se pode considerar inscrita na 
ordem do desígnio de Deus. 

E por isso a Igreja ensina que a contracepção, 
por maioria de razão o aborto, fere sempre pelo 
menos um dos cônjuges do matrimónio cristão. 

Na maior parte dos casos, ela mutila e degrada 
a mulher, especialmente pela esterilização; 
mas não raro também o homem, por exemplo 
pela vasectomia. Para a Igreja, a contracepção 
artificial reduz a riqueza própria da sexualidade 
humana, que não pode ser coloca em oposição 
à missão humana da procriação. O que a Igreja 
postula, aqui, é que a sexualidade humana é 
menos instintiva do que a dos animais 
irracionais. Não se trata de prejudicar os 
cônjuges na sua expressão amorosa também 
inteiramente corporal; trata-se de assumir o seu 
amor, espiritual e  corporal, ainda mais 
plenamente, tanto no plano corporal e como no 
plano espiritual. 

[Para uma exposição mais ampla e 
fundamentada, cf. Michel Schooyans, "La 
dérive totalitaire du libéralisme", Mame, 
Éditions de l'Emmanuel, 1995, Paris].
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Igreja Notícias da Igreja Notícias

Igreja Notícias da Igreja Notícias

Os cientistas não são ateus

Pesquisadores da Universidade Rice 
(EUA) entrevistaram 9.422 cientistas em 
oito regiões do mundo: França, Hong 
Kong, Índia, Itália, Taiwan, Turquia, 
Reino Unido e EUA. E os resultados são 
surpreendentes.
Alguns cientistas tornaram-se famosos não 
apenas por serem competentes nos seus 
campos de especialidade, mas porque 
publicam livros de crítica às religiões. 
Criou-se assim a suposição de que a maior 
parte dos cientistas são ateus ou pregado-
res do ateísmo. Mas essa suposição foi 
agora mais uma vez contestada. Pela 
primeira vez, uma pesquisa mundial 
analisou como os cientistas encaram a 
religião e como se relacionam com ela. E 
os resultados não são contra as crenças 
religiosas. 

Além do inquérito a 9.422 cientistas, a 
equipe visitou estas regiões para realizar 
entrevistas em profundidade com 609 
desses cientistas, o que torna esta 
pesquisa a maior jamais realizada sobre as 
relações entre fé e ciência do ponto de 
vista dos cientistas. E os cientistas 
revelaram-se mais religiosos do que a 
média dos cidadãos comuns.
“Mais da metade dos cientistas na Índia, 
Itália, Taiwan e Turquia auto-identificam-se 
como religiosos,” relata Elaine Howard 

Ecklund, principal autora da pesquisa. “E é 
por exemplo impressionante que existem 
aproximadamente o dobro de ‘ateus 
convictos’ na população em geral  de Hong 
Kong (55%) do que na comunidade 
científica neste país (26%)”. Taiwan é outro 
exemplo, onde 54% dos cientistas se 
identificam como religiosos, em compara-
ção com 44% da população em geral.

No geral, os resultados contestam a 
suposição tradicional sobre o carácter 
irreligioso dos cientistas de todo o 
mundo. Quando perguntados sobre os 
termos de um eventual “conflito” entre 
religião e ciência, apenas uma minoria 
dos cientistas em cada área regional 
acredita que haja de fato um conflito 
entre ciência e religião. 

No Reino Unido – um dos países mais 
seculares do mundo – só menos de um 
terço (32%) dos cientistas caracterizaram a 
relação entre ciência e fé como sendo de 
conflito. Nos EUA, este número foi  de 
apenas 29%. 
Além destes resultados quantitativos, os 
pesquisadores descobriram nuances nas 
respostas dos cientistas durante as 
entrevistas. Por exemplo, numerosos 
cientistas expressam que a religião pode 
fornecer um “ponto de checagem” em 
áreas eticamente nebulosas.  

Papa S. João Paulo II

Em 14 de novembro de 2002, João Paulo II tornou-se o primeiro Papa em 150 anos a 
visitar o Parlamento italiano. O seu discurso foi tão eloquente que o mafioso Benedetto 
Marciante, “capo” da “Cosa Nostra”, se entregou à polícia. 
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Se não tem muito tempo para fazer apostolado por 

outras formas, faça apostolado da boa imprensa: 

oferecendo uma assinatura da revista Pneuma 

[10 euros por um ano: 10 números].

Ou ofereça um bom livro.

[10 euros]
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)
XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



"Você já viu um campo de trigo em época de colheita? 

Observe que certas espigas são altas e viçosas, outras 

curvam-se em direcção à terra. Experimente colher as 

altas, mais vaidosas, e verá que são vazias. Se colher 

as que se curvam, as mais humildes, verá que estão 

carregadas de grãos. 

Daqui você pode concluir que a vaidade é vazia." 

(Santo Padre Pio, de Pietrelcina)


